
foi considerável. Anatomista de primeira 
ordem, contou, para as suas deduções, com 
elementos de observação que faltaram a 
Descartes. Distingue nitidamente o valor 
funcional do córtex do dos núcleos centrais 
(camada óptica e núcleo estriado); atribui 
ao córtex as funções do sensorium commune, 
do pensamento, da actividade voluntária, 
das percepções conscientes; dos corpos 
estriados e da camada óptica, provavelmente 
também, faz diversória ou acumuladores 
dos espíritos animais que depois dirigem 
para onde as excitações sensoriais os soli­
citam. Esta ideia só é retomada pelos neu­
rologistas contemporâneos que, no fundo, 
só substituem o termo «espíritos animais» 
pelos termos «influxo», aincitações». Mas 
não foi só nisto que Thomas Willis ultra­
passou a sua época chegando até nós. Ultra-
passou-a ainda na observação da disparidade 
que há, no acto reflexo, entre a excitação 
e a resposta, observação que lhe sugere a 
analogia, hoje admitida, entre os fenómenos 
neurofisiológicos e a deflagração da pólvora. 
Mais : retoma a ideia alexandrina do parale­
lismo entre o desenvolvimento da inteligên­

cia e a complexidade das circumvoluções 
cerebrais (isto numa época ainda sob o 
peso da influência aristotélica, numa época 
em que reinavam os espíritos animais); 
localisa a memória no córtex; faz intervir 
os núcleos estriados nos reflexos; atribui-lhe 
uma actividade especial durante o sono; 
e t c , etc. 

Enfim, Gall e Spurzheim integram o 
intelectual e o afectivo nas funções cere­
brais. Gall, sobretudo, grande fisiologista 
e anatomista duma rara habilidade, conse­
gue despojar a fisiologia cerebral da meta­
física que a entravava, e abriu assim a era 
moderna da psicofisica. Não nos alongare­
mos sobre a obra deste autor, a que «Sín­
tese» já dedicou um artigo elucidativo (i). 
Desejamos contudo frizar que não contri­
buiu pouco para o seu sucesso, a preocupa­
ção de Gall em pôr de parte o porquê dos 
fenómenos, interessando-lhe apenas o como. 
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( i ) V. «Síntese» n.° n - 1 2 . 

R A M I R O D A F O N S E C A 

(CONCLUSÃO DA PÁGINA 4J 

Pois bem. Se a h ipó te se e ra devida 
a p e n a s ao acaso e desprov ida de relação 
com a ve rdade , só por u m a sor te ex t rava­
g a n t e a pode r i a t o r n a r capaz de pred ize r , 
a inda que apenas u m dos compr imen tos de 
onda , com u m a prec isão de centés imo milé­
simo ; os acasos (1) con t rá r ios ser iam vizi­
nhos de cem mil ( I O 5 ) con t r a um. A s p r o ­
bab i l idades p a r a que o mesmo acaso se 
man t ive s se a t ravés d u m a sér ie de v in t e 
compr imen tos de onda ser iam aprox imada­
m e n t e de um con t ra I O 1 0 0 . Pe lo m e n o s 
ser ia assim se os compr imen tos de onda 
n ã o fossem l igados en t re si. Na rea l idade , 
exis te u m a certa re lação, pois que os com­
p r i m e n t o s de onda rec lamados pela teor ia , 
assim como os va lores observados na prá­
t ica , r epar tem-se em séries r e g a l a r e s . 

(1) Na t rad . fr. «chances». 

Eis o que dá ev iden temente u m a redu­
ção considerável de p robab i l idades p a r a que 
o acordo precedente não seja u m a p u r a coin­
cidência devida ao acaso . Mesmo ass im 
ficam enormes : u m número inconcebível de 
mi lhões . 

Além disso, a n o v a t eo r i a dos q u a n t a 
explica m u i t a o u t r a coisa, e mui to melhor 
que o espec t ro de h idrogénio ou que um 
espec t ro qua lquer . Expl ica , em diferentes 
compa r t imen tos da física, u m g r a n d e nú­
mero de fenómenos que an te s desafiavam 
toda a explicação ; não se conhece u m único 
facto de observação que esteja em cont ra ­
dição com ela. 

Nós vemos a ciência marcha r mais u m a 
vez p a r a a h ipó tese que expl icará , com u m a 
prec isão comple ta , todos os factos conhe­
c idos . 

Ta lvez m e s m o j á a t e n h a a t i ng ido . 
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